
Programa para seleção pública do AGENTE DE COMBATE A 
ENDEMIAS  I  - 2008

Conteúdo Saúde Pública 

• Lei 8080 de 19/09/1990;
• Lei 8142 de 28/12/1990;
• ABC do SUS – Doutrinas e Princípios -  

Ministério da Saúde;
• Avanços e Desafios da Organização da Atenção Básica à Saúde em 

Belo Horizonte – Secretaria Municipal de Saúde – Março de 2007:
    Construção da atenção Básica Em Belo horizonte: pág. 37 a 63.

Conhecimentos  Específicos 

Código Sanitário Municipal de Belo Horizonte – Volume I – Atualizado 
janeiro de 1986 a outubro de 2001:Parte X (DO CONTROLE DAS 
ZOONOSES); Capítulo I e II, pág. 64 a 66; 

Leishmaniose
Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral
Ministério da Saúde -  Brasília -  DF 
2004
1 Introdução – pág. 9,10;
2 Características Epidemiológicas – pág. 11 a 18;
3 Aspectos Clínicos e Laboratoriais: 3.2 No Cão – pág.26;
6 Medidas Preventivas – pág 59,60;
7 Medidas de Controle – pág. 61 a 69.

Dengue

Programa Nacional de Controle da Dengue (PNCD)
Instituído em 24 de julho de 2002
Ministério da Saúde
FUNASA 
I Apresentação – pág 3;
II Fundamentação – pág. 4;
III Objetivos – pág. 4;
IV Metas – pág. 4;
V Componentes – pág. 4 a 12;
VI Atribuições e competências – 12,13.  
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Dengue
Instruções para Pessoal de Combate ao Vetor
Manual de Normas Técnicas
Ministério da Saúde
FUNASA 
1 Noções sobre febre amarela e dengue – pág. 9,10;
2 Biologia dos vetores – pág. 11 a 17; 
4 Organização das operações de campo – pág. 27 a 30;
5 Reconhecimento geográfico – pág. 33,34;
6 A visita domiciliar – pág. 35 a 37;
7 Criadouros – pág. 39 a 41;
10 Tratamento – pág. 53 a 59;
11 Recomendações quanto ao manuseio de inseticidas e uso de 
Equipamentos  e Proteção Individual (EPI) – pág.61;
13 Controle biológico e manejo ambiental – pág. 65, 66;
14 Participação comunitária – pág. 67, 68;
Anexo III – pág. 75 a 77.

Centro de Controle de Zoonoses

Posse Responsável de Animais:
Texto do Centro de Controle de Zoonoses de Belo Horizonte: Capacitação 
para o programa de posse responsável.

Raiva:
Manual do Vacinador – Manual de Condutas Básicas na Campanha de 
Vacinação Anti-Rábica Animal – SES MG – 1º edição,2001.: pág. 4, 5, 6 
(item conservação), 8 (item 8.6), 9,10.    

Controle de morcegos em área urbana: Jornal do Biólogo – CRBio - 4 
Edição julho a outubro de 2006 – pág. 6 e 7.

Controle de Roedores / Leptospirose 

Manual de Controle de Roedores
Ministério da Saúde – FUNASA
Dezembro de 2002
Introdução 
Capítulo 1 – Item1.2; Roedores sinantrópicos comensais – pág 17 a 21;
Capítulo 4: Metodologia de controle – Itens 4.1 e 4.2 – pág. 67 a 76; 
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Capítulo 4: Metodologia de controle – Itens 4.3.3.3, 4.3.3.4, 4.3.3.5, 4.5 – 
pág. 82 a 87. 

Texto: LEPTOSPIROSE – O que saber e o que fazer
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/leptospirose_o que fazer.pdf

Animais Peçonhentos

Manual de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos 
Ministério da Saúde – FUNASA
Outubro de 2001
Capítulo XIII – Prevenção de acidentes e primeiros socorros
1 Ofidismo – pág. 103
2 Aracnídeos (escorpiões e aranhas) – pág. 103,104;
4 Lepidópteros: 4.3 Lonômia – pág. 105.

Guia de Vigilância Epidemiológica
Ministério da Saúde – Brasília – DF 2005
Capítulo 5 Acidentes por animais peçonhentos
Instrumentos disponíveis para controle – pág. 123 a 125.
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Conteúdo Programático

Saúde Pública

Conhecimento do Sistema Único de Saúde (SUS); organização e princípios 
do SUS: Base Legal; Controle Social do SUS; captura de animais em 
logradouros públicos; Atenção Básica em Belo Horizonte.

Conhecimentos Específicos

Leishmaniose: características epidemiológicas: ciclo, modo de 
transmissão, período de incubação, suscetibilidade e imunidade; aspectos 
clínicos no cão; medidas preventivas dirigidas à população humana, ao 
vetor e à população canina.
Dengue: noções sobre febre amarela e dengue, biologia dos vetores, 
operações de campo, reconhecimento geográfico, tratamento focal, 
perifocal, bloqueio, EPI, formas de controle, Programa Nacional de 
Controle da Dengue.
CCZ:posse responsável, vacinação anti-rábica animal , controle de 
morcegos em áreas urbanas.
Roedores / Leptospirose: controle de roedores em áreas urbanas; 
leptospirose: sintomas, transmissão, prevenção. 
Animais Peçonhentos: ofídeos, aracnídeos (aranhas e escorpiões) e lagarta 
(Lonomia obliqua): noções básicas sobre controle, prevenção de acidentes 
e primeiros socorros. 
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Programa para seleção pública do AGENTE DE COMBATE A 
ENDEMIAS  II  - 2008

Conteúdo Saúde Pública 

• Lei 8080 de 19/09/1990;
• Lei 8142 de 28/12/1990;
• ABC do SUS – Doutrinas e Princípios -  

Ministério da Saúde;
• Avanços e Desafios da Organização da Atenção Básica à Saúde em 

Belo Horizonte – Secretaria Municipal de Saúde – Março de 2007:
    Construção da atenção Básica Em Belo horizonte: pág. 37 a 63.

Conhecimentos  Específicos 

Código Sanitário Municipal de Belo Horizonte – Volume I – Atualizado 
janeiro de 1986 a outubro de 2001:Parte X (DO CONTROLE DAS 
ZOONOSES); Capítulo I e II, pág. 64 a 66; 

Leishmaniose
Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral
Ministério da Saúde -  Brasília -  DF 
2004
1 Introdução – pág. 9,10;
2 Características Epidemiológicas – pág. 11 a 18;
3 Aspectos Clínicos e Laboratoriais: 3.2 No Cão – pág.26;
6 Medidas Preventivas – pág 59,60;
7 Medidas de Controle – pág. 61 a 69.

Dengue

Programa Nacional de Controle da Dengue (PNCD)
Instituído em 24 de julho de 2002
Ministério da Saúde
FUNASA 
I Apresentação – pág 3;
II Fundamentação – pág. 4;
III Objetivos – pág. 4;
IV Metas – pág. 4;
V Componentes – pág. 4 a 12;
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VI Atribuições e competências – 12,13.  

Dengue
Instruções para Pessoal de Combate ao Vetor
Manual de Normas Técnicas
Ministério da Saúde
FUNASA 
1 Noções sobre febre amarela e dengue – pág. 9,10;
2 Biologia dos vetores – pág. 11 a 17; 
4 Organização das operações de campo – pág. 27 a 30;
5 Reconhecimento geográfico – pág. 33,34;
6 A visita domiciliar – pág. 35 a 37;
7 Criadouros – pág. 39 a 41;
10 Tratamento – pág. 53 a 59;
11 Recomendações quanto ao manuseio de inseticidas e uso de 
Equipamentos  e Proteção Individual (EPI) – pág.61;
13 Controle biológico e manejo ambiental – pág. 65, 66;
14 Participação comunitária – pág. 67, 68;
Anexo III – pág. 75 a 77.

Centro de Controle de Zoonoses

Posse Responsável de Animais:
Texto do Centro de Controle de Zoonoses de Belo Horizonte: Capacitação 
para o programa de posse responsável.

Raiva:
Manual do Vacinador – Manual de Condutas Básicas na Campanha de 
Vacinação Anti-Rábica Animal – SES MG – 1º edição,2001.: pág. 4, 5, 6 
(item conservação), 8 (item 8.6), 9,10.    

Controle de morcegos em área urbana: Jornal do Biólogo – CRBio - 4 
Edição julho a outubro de 2006 – pág. 6 e 7.

Controle de Roedores / Leptospirose 

Manual de Controle de Roedores
Ministério da Saúde – FUNASA
Dezembro de 2002
Introdução 
Capítulo 1 – Item1.2; Roedores sinantrópicos comensais – pág 17 a 21;
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Capítulo 4: Metodologia de controle – Itens 4.1 e 4.2 – pág. 67 a 76; 
Capítulo 4: Metodologia de controle – Itens 4.3.3.3, 4.3.3.4, 4.3.3.5, 4.5 – 
pág. 82 a 87. 
Capítulo 5: A operacionalização do programa – pág. 91 a 95.

Texto: LEPTOSPIROSE – O que saber e o que fazer
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/leptospirose_o que fazer.pdf

Animais Peçonhentos

Manual de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos 
Ministério da Saúde – FUNASA
Outubro de 2001
Capítulo XIII – Prevenção de acidentes e primeiros socorros
1 Ofidismo – pág. 103
2 Aracnídeos (escorpiões e aranhas) – pág. 103,104;
4 Lepidópteros: 4.3 Lonômia – pág. 105.

Guia de Vigilância Epidemiológica
Ministério da Saúde – Brasília – DF 2005
Capítulo 5 Acidentes por animais peçonhentos
Instrumentos disponíveis para controle – pág. 123 a 125.

Procedimentos de Segurança para Controle de Vetores 

Controle de Vetores – Procedimentos de Segurança 
Ministério da Saúde – FUNASA
Novembro de 2001
2 Tipo de controle – pág. 15,16;
3 O uso de inseticida no controle de vetores – pág 17;
7 Tipos de tratamento – pág. 27,28;
12 Equipamentos de proteção – 53 a 55 (itens 12.1 e 12.2);
16 Programa de treinamento – pág. 71.

Supervisão 

Noções Sobre Supervisão 
Ministério da Saúde – FUNASA
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Conteúdo Programático

Saúde Pública

Conhecimento do Sistema Único de Saúde (SUS); organização e princípios 
do SUS: Base Legal; Controle Social do SUS; captura de animais em 
logradouros públicos; Atenção Básica em Belo Horizonte.

 Conhecimentos Específicos

Leishmaniose: características epidemiológicas: ciclo, modo de 
transmissão, período de incubação, suscetibilidade e imunidade; aspectos 
clínicos no cão; medidas preventivas dirigidas à população humana, ao 
vetor e à população canina.
Dengue: noções sobre febre amarela e dengue, biologia dos vetores, 
operações de campo, reconhecimento geográfico, tratamento focal, 
perifocal, bloqueio, EPI, formas de controle, Programa Nacional de 
Controle da Dengue.
Procedimentos de Segurança: tipos de controle, uso de inseticidas, tipos 
de tratamento, programa de treinamento, supervisão de equipes.sw
CCZ:posse responsável, vacinação anti-rábica animal , controle de 
morcegos em áreas urbanas.
Roedores / Leptospirose: controle de roedores em áreas urbanas; 
leptospirose: sintomas, transmissão, prevenção. 
Animais Peçonhentos: ofídeos, aracnídeos (aranhas e escorpiões) e lagarta 
(Lonomia obliqua): noções básicas sobre controle, prevenção de acidentes 
e primeiros socorros. 
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